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ESTADO DO PAú

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANAÃ DOS CARAJÁS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

AVENIDA JK, If 80, CEilTRo - CAIAÃ Dos CARAJÁS - PA, CEP: 68537{00

.)

JUSTIFICATIVA

A presente contratação motiva-se em decorrência da urgência no atendimento do paciente que necessitava de

tratamento intensivo hospitalar com disponibilidade de unidade de terapia intensiva (UTl), Relata-se que a paciente,

Sr. Leandro Soares Pereira, 26 anos, Paciente grave, internado em leito de sala vermelha, devido ferimento por

arma de fogo, onde teve acometimento região torácica e abdominal, torácico com hemotorax direito, foi realizado

drenagem torácica a direita, realizado lapatoromia explorada evidenciando hemoperitoneo volumoso em zona ll.

Evolui com choque com hipovolêmico G-lV, manteve instabilidade hemodinâmica sendo necessário uso de droga

vasoativa.

Com a situaçâo relatada o Ministério Público do Estado do Pará - MPPA no uso das suas atribuiçoes por meio do

promotor de justiça do município de Canaã dos Carajás, promoveu ação civil pública com pedido de tutela

antecipada ao juiz de direito da comarca deste município (EM ANEXO), havendo por parte do magistrado o pleno

deferimento do pleito no dia 07 de julho de 2022 (encaminhado por e-mail) (EM ANEXO), determinando que o

municipio proceda com tratamento intensivo hospitalar com disponibilidade de unidade de terapia intensiva (UTl)

do paciente e que o Estado do Pará arque com todos os tratamentos necessários, em hospital público ou particular,

para o atendimento do pacientes citado, em estado critico de saúde e risco de morte eminente,

\, Cumpre observar que, devido à sua natureza fâtica dos casos, e diante da negativa/inercia do Estado, em

cumprimento a decisão imposta pelo judiciário, o município, ahavés do Fundo Municipal de Saúde, buscou os meios

mais rápidos para eliminar toda e qualquer situação de risco dos pacientes, desta forma, foi contatado o INSTITUTO

DE TERAPIA INTENSIVA DOS CARAJAS, munido de médicos especializados para o caso, Hospitalesse situado

no município Parauapebas - PA, Municipio mais proximo de Canaã dos Carajás, com plena disponibilidade de UTI

e para o tratamento total do paciente.

Com o relato acima, vemos claramente que não havia forma mais rápida e eficaz para o atendimento do paciente

que não fosse o processo de dispensa de licitaçã0, inclusive invertendo a ordem dos fatores de qualquer processo

de licitação, onde no caso em tela, fora iniciado o procedimento pela execução dos serviços com a posterior

formalização do procedimento de contratação emergencial, ordem totalmente inversa aos procedimentos

burocráticos da administração pública, tudo isso pelo bem maior que é a vida do paciente
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E mister dizer que o estado de urgência no tratamento do paciente náo poderia Íicar atrelado a requisitos formais

e ao rito comum dos processos de contralação da adminiskação pública, e a medida tomada pela gestão pública

salvou a vida do paciente, bem como aliviou seus sofrimentos, amparada legalmente pelo Dispensa da licitaçao

com base no artigo 24, IV, lei 8.666/1993 que é claro ao dizer que deve ser utilizado nos casos de emergência

ou de calamidade pública, quando caracterizada urgência de atendimento de sifuação que possa ocaslbnar
prejuízo ou comorometer a segunnça de pessoas (grifo nosso).

No caso concrelo a situação não somente traria prejuízo a segurança e ao conÍorto do paciente como poderia de

fato causar a perca de Órgãos ou de sua vida, o bem maior do ser humano que está acima de qualquer critério ou

princípio que rege a administração pública, sendo cristalino o interesse público no caso em tela. Ressalta-se que a

ordem judicial determinou que o Municipio se responsabilizasse pela internação do paciente, entretanto, o Estado

via SISREG, manteve-se inerte, e, devido à demora, o município se viu na obrigação de proceder a internaÇão do

paciente em hospital particular localizado no Municipio de parauapebas - pA.

Assim, coube a administração analisar a mnveniência e a oportunidade de optar pela conhataçáo direta por

dispensa de licitação denhe as hipoteses previstas no arl.24 da Lei no 8.666/1993 evidentemente pautada pelo

interesse público e pelo risco de morte do paciente, mm isso, a contratação emergencial atendeu aos requisitos

mínimos de (l) existência de situação emergencial ou calamitosa; (ll) necessidade de urgência de

atendimento; (lll) existência de risco de ocorrência de sérios danos a pessoas ou bens; (lV) prazo máximo

de'180 dias.

Face a todo o exposto, restou caracterizado plenamente a real necessidade de urgência, tratando-se de Íato

superveniente, imprevisÍvel, onde em casos similares anteriores sempre foi encontrado leitos em outros hospitais

públicos o que não ocoÍÍera no caso em comento.

A contratação será procedida em acordo aos requisitos estipulados na Lei 8.666/1993, observando os documentos

de habilitação jurídica, Íiscal e trabalhista, econômico-Íinanceira e técnica, ressaltando que os serviços foram

prestados mm agilidade, eficácia e a qualidade técnica esperada, sendo no caso concreto claro a existência de

qualiÍicação técnica, haja vista a rêcuperação do paciente.
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Em relação ao preço total dos gastos com os tratamentos e internaçôes, o lratamento do paciente restou
custeado no valor total de R$ 92.000,00 (noventa e dois mil reais), valor esse que entendemos estar dentro da
realidade do mercado, conforme acostado nos autos o resumo das contas hospitalares, exempliflcando todos os
preços unitários e itens utilizados para o tratamenlo do paciente que ensejou no valor total da contrataçãg.

'ort. 0

Daiane Celestri Oliveira

Portaria. No. 01 1-GP
Secretária Mun de Saúde
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PODER JUDICTÁruO

TRIBUNAI- DE, JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ
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DECISÀO
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Pá9. 1 a 10

que atestan a necessi-dacie ,ie transferência Fa::
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I:r.x-sl--noo qLresLãr pr.-.-iminar or-t cie orde:m a
i.i.,r..:t'i:,,1. f..íi_-1,^, :i,- iijl,-CXif,AÇita í1t: :i.i:ar..l_â.

Lc

Da aná].ise do psdido_limlnar êm_plantão judicial:

A -l:s1-':r -'-. J- p:;i.,I::rr,a 'je sajde cnf :L:nta.jc pelc (a) pacier,te te u L:-.:Ícr:
i.rr.r,t. -r,-, p*a:.t;i-, -r:cl-:-uI, -,s '-L-a:crl cl:r cxrrdial, bem c(::tii c ul:iÍro ia:'..1c, ::tcc'lii,- rId.
68849730 , Pá9. 5) rê--rtiLar:r a Lrcccs.:idaie oc urgôn,:i:. ra ar.á:ise cla prescnae ele ::rancl;, :,-l-
1-..-.',,r,, r,,-Lti' r:,,.::-.;á:ia da tr,c.Jicla c'.:1a Ma,R'Ii.

A.-r:,i::i, ,r,- Jr-.;-iii:ra:r-ir. :Ire r-- (e) pd(.r:e :I:-a I-C.-J:--i.lt-.-- L:---nsir=':êr,i::a, i:t:,:::--, -.,

j]1r:::;t--.': .i-t,'Lt:-',Ia.;, I'r::'.' a- ()):1lrc ii:1,1t-sa. aIÍ, l',-;ill.):ie::-a:t:ã,,, j::'.:ii':a-, I-.-
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fi,.e.,t@,
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4,1::rri-- s, c ai:Ít3 5'.r:lt-cnt-a1cu-la
,-r':'r:1-i-..r;a;-c:rá_ c _cgal-, Cctcrn: rraní)ô que

t.ut-Ê a ? ao aiê1t- i.la, ale : re s+ ja lrc-z -oe:ci:cc o.r ,tr-st=adil
Y-ri,:::a e: so. i.l:riecacle c :-r.â:-anen--c rreciccr â..,(:,,
qL,- já se arccr'-r.i i:terr.ado (a) nc ilcso .ta, Ce M.rr:ic r:

.. ii ) pac:. e rte, ce 1ô an:s, Ce,-r er';rada :rc i'rcsci tal nunicipal err 03/0- /212:i'.,
,-r''rr ::r' jlrt"r--,, ,lr'ai\-ti ;r(l rti-rii:t :c:ialic:a e :bj:rljlral. Fnr raz,'cto da evclucãc do quâJro,
.:r.-'-'!:t:,:j'rL-l--r-i" 'r t-.rl-r;rdc, c(ilst,i:cJ-s,i ar recesc:alêJe d,: .:Êra transfer-Ído para IJt:llad:

..i r .,: ..\r, - - j :... J: _r' | .

l-'i-t:aii; a .-,:. ir:t..tcã.:' ie l:arrsíe:i:r1c-a carrr urqê:rcia pera uITr l-.t-rspi-.-a1 --.i')-

-l- :;: J ....1}-,-'-ii ,:deu,:aÚ;, :;-rb pÊI4 o= cor rer riscc Ce ror'-,e, :sta, fo: tre;ada prl'
;r- i:r -i e -lç 'l ç't; t a. b13"94)-1 3l , ['á,'. 1t, e dte a presen'.e .]a:a rr,ãc ná .Jua-q'-:er rre-.,:sã,
.l- .) .1"r'l;i ':,1+.

A--ril-li.{.r.ir-,(:, viv<:rrir-,s err lln ist:^:io Sclial e De:nrocrál-icc :-le lireii-r; ol,ri,Jari'; -
..1 1'-L :: ,:.i---tr., :rtr: a llc :')I:ILa J)(:"-iit:var I;I1)v(-1Ir:ic r-,:,.-r-.--:as pli>1ir.--a:. F'aLa o-s SallrriIti-s-rrri'.:: ,
'.r r' L.;t-n,1.. :1.1,) Ir.,,lir l:t-r'r::<::lc: r)ãra r:rr,ã s;ir.l1r:s ,;bs:e rÇ,ic ri:r j i s'rp,-:a:i: Es--aclt -Ir,rr;:1.

(--1I]ítrmÊ-: 6{*l,r ij:-:I:., : -r.arlt :;rrlÍi1 ,,::-l iJê a :st-âdc curn:.a .1 :,.-
''-:r.i -L r.lr'1,1 Fa,r:,..r;i , ^:.r.t(::ralã.nda a aàrl -r ric r,:c^la-irar)L) .iti i,-:'r:.-.s !-Íi:r,i:-,i-
-:i.-' -i:(r.1.ri--:,: ,-li' .,.-": t-,1s pÍljrI-,r.iíi/ 4s ccildiÇÔcs nlrc()s.iál!as p-1râ i v-"tl iigna üo.s c-rr1ár.,.

.,.r,aa a.t?, nent:'o ..Ê.i.se ,:'iever ie .r.;i:: -;]aLnre|rt.e im:o.sLc ac Fs:-adc, cle.e:
:: .i -'r'c -rFr.ld:-: a: ,."1 r Í':r -.r :,:,'les Lrr':..-t:e:-ár:as na ra s: a1Ênc1:r to.l.i i.t:ta Jan.-r oÉ prÊsttÇaê:-l
I - -::.., .1r Ê :-:) ^,i :icl=n :-r -) ,li::el:, n:'tb1 ic(-: ,l-ô ..:.i:tarÉ, :e. 1.-4,-,i,:,, âltren:aÇJc., :ar- iI -r.-Àt.

:. Í i-r't -at ma '-, .rnrh -1L+ +,-r r.lib'ldc, (:+rf,'i -\-1.';a .','+=s zn ^1r:C c ISt.tt ^É'l: iL l,rf .

\r cesc e:r '.ela, se lida 3cl c rais suorer.c d-reitc garan:idc êo ser
:i jrei:c i r.riç!5.1 s;yd3, pc.is, ccnlcr:ne :ocurr?nteÇãc médica accsLaoâ aos

-:r- 1, r:r., ::a ir. icacac rei rca pa.. c :ra:ãner.Ltr reque:-dc pelo MTNISTÉRÍC PUBLTüO úara 3

C)nf Jrrne se cbger"-.r.a li exc::lr J': , ç F::i-adc Co Pará e o Mur-ricipi.o de Can=;
1,.' '1 , r j- i:.', l-,,' i -)--err,ecl: o c; aerrr-raI d= regulacãrr (SISP.EC) , não providerrcraraÍr a nedid:
l= jr-:.1 -:r.. ,-=l -, crr:t:'ári;, ::5 '-r':ctelan e eurnertara o risco cie -,ri ja ic ci.Jaiã,: cl:.:e se

al ---rtt. etÍ qÍt't3 35t-;jr-r,je SaÚle.

A -,a':-.c: ..iel:tar.ia:i--c j,-:nt:u clccttlLe:i:-c:; qr;€ cclnprovam srjá:i a1e gaçr)c: ';.

F,i':rrrt{rIT: f ..,rrL 1r tlrlr j':iz::' .1c vcros.si::ri1h.i:rt;a n(-.:;se ::ragrst:adD. Tambeir re-s:a clr-'rr.:rr.stracl:'
' I -- "'.-i-' - l:rgencia d<; ç.rcv-tn.-:r^tr, c{irc ria:-::.) s(:-a Fics-,e:gari:., gerará ti-l;cr: ril: n.Jrt:l
-., I-,1 r-:t:i:.1.

-{,gaI Jia:à 1 plarl-ar..'iil a'.1:-a:à-, --í:tÍI1.i
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8. CEC/9-l

st r),

passando a analisar os prêssupostos fáticos para a concessão da antecipação
de tutêIa, temos que cônsidêrar que não há qualquer óbice 1egal no microssistema quê

tutela a fazenda pública, à concessão ou não de antecipação de tutela no caso descrito'

_ii.Íer _.-.: : .7F.rL4?iO .\tr1.{.-.'44 1''J;551:,J-5;ç;. l--R4:?t) ?ÜB--:C .üLr ES-PEi--:i:rc.:-l- .

/_'r--r'i:r?r-1.',-t,-i-)t!:.11'.. .-8,--7,:,14,i-'I,F,llR-;^-cr1 a §.icEs-cr7,r..l-l'. -?GÍT-MIr,;.arÍ P.i:r-rÍ-'l
f.r) I{',r,./. j- r.r... c ii:-e i t-u- à saúie é asseçrur^acc e :ccos/ oe: snalu' !'::
r'Écessilacc,-" .r'ecebe,'- c-lc e'll.e púb1.ica' a ai:'r!q-3 /rece-<Sáriâ. Àpl icaÇàct :-;t'

arL;rt,:, 19b ,la a,'r,'sa tu:càet FeCerai. úl I'lu-r..cícjo p:s-su ieqix)"i] i:iâ"ê
aai.is j\ a 'ra aientet:ar'e r is;''r--i: â reâ1,i/.acãJ de cit '-t rq 1á á :ece-§stlaci:'r rl5'ê1.)1";-'

i-Êr,-f-crl]--iêí pe.rJ Fr-.-i3eaiiierrL.r c.relleao:: rlci pi.úCessLr. .4plicaçã'-: do arLiq'- ilr.i
2.:i (-'L:ls'- itu i ajL,] ,F9.le -a 1 . r.lsrCâ', '7c: i i" tJrupL) Ctt'el . D:ecede:t res r/'-: T -F'l:::,

.!rij Ê L:TF. .L)).JFIr. )i. '/.a:a)RE-< í!',1 ,-ilÀ:f.4 FlNi-'rrÂI1. C.;]8.-i''ENií). lí,-).st,'.i-.eÊ

.1,-,reau,ic.r a :jet..ertt| r ;..-a:r all) .J-a,-iilae e/lr O j-lre.i lJ llar:ess11-,iç) 5.?.'a e ,11'-i i-: r:-"'
-ra j i.;Êai a.a)Í.',?-it.aa, !,,,.; ,aia. e1 ' j-*-;.: :;= 'is-r ::np=l i: c ís'-r1 1a, 2 ci-l.',." 'i- a'-i'
,t ,-/e 1e:mi*açit: _r:?r:-i.:r 3 :lt lil:.-<nta L:t\p.: c,arlalt )' a ?tei-. lr "1"1 

:* '-i.-

r,r..:', jl:ntc ,,rr-is:lia'otr.1 l/ crl)sÉa-"lal,.-s t5 bfns rLr.-.cr::2.! :,-Oi.--sr, r'ucj'-r".'rniÉrl É

i'-rr9lillars, na aasc'/': ci:reiL.a, à \,'iCa: i SaU'7=, 1Úrnefi' c q-i r-i-' c:'--ie '='
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